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QUE DEUS TENHA ORGULHO DE NÓS! 
Hebreus 11:16 

 
Você já esteve em alguma outra cidade ou país e desejou viver ali? Por quê? Às vezes, eu 
converso com pessoas que dizem estarem envergonhadas do país ou cidade em que vivem, 
porque pagam os seus impostos, taxas e o retorno de tudo isso, para uma vida um pouco 
melhor é quase nulo! O que elas querem dizer é que fazem o possível pelo seu país ou cidade 
e os seus esforços não são valorizados. 
 
O mesmo se dá com o local de trabalho, quando você não é valorizado pela sua honestidade, 
sinceridade e esforço. O patrão anseia despedir um funcionário pelas mesmas razões. Uma 
vez, conversando com um casal, eu ouvi palavras chocantes: “Por que Deus não leva este nosso 
filho, pois não seria melhor? Ele não presta! Fizemos tudo por ele e nós não somos valorizados!” 
 
Geralmente, você quer trocar de carro, casa, bairro, cidade ou país, por causa de um 
sentimento ou desejo: “Eu anseio algo que seja melhor para mim e minha família!” Esse “anseio” 
significa que você está esticando a sua visão do ponto de onde está para outro, que está mais 
além e que você acredita ser o melhor. O problema é que nesta vida nada é permanente e 
você só entenderá com quem vive e onde mora, quando puder entender o que Deus planejou 
para você; isto é, a Sua vontade para a sua vida. 
 
Eu mencionei a vocês as palavras de um tele-evangelista: “Se você é daqueles que desejam uma 
cidade celestial, não venha à minha igreja! Sabe por quê? Porque eu quero aqui as pessoas que têm ou 
querem ter a “fé de Abraão”! Isso prova que ele não lê a Bíblia como deveria. Ele não percebe 
que está prestando um desserviço à nossa fé cristã! Ele está sendo desleal com Deus, que 
sentirá vergonha desse homem quando for levado a juízo! 
 
Ora, se é para ter a fé de Abraão, então está certo em pensar numa cidade preparada por 
Deus: � Porque Abraão esperava a cidade que Deus planejou e construiu, a cidade que tem alicerces 

que não podem ser destruídos. (Hb.11:10 NTLH) Todo pregador deve saber que tudo o que está 
neste mundo será destruído e no final de tudo, o próprio mundo será purgado pelo fogo.  
 
O apóstolo Pedro disse: � Porém o Dia do Senhor chegará como um ladrão. Naquele dia os céus vão 

desaparecer com um barulho espantoso, e tudo o que há no Universo será queimado. A terra e tudo o que 

existe nela vão sumir. (2 Pe.3:10 NTLH) Todo pregador que conduz o “rebanho de Jesus”, o Bom 
Pastor, a se comprometer com promessas terrenas, é um lobo vestido de ovelha! Deus se 
envergonhará dele! 
 
Eu desejo que Deus diga a mim e a vocês o que Ele disse a Abraão, Isaque e Jacó: “Eu não me 
envergonho de ser chamado Seu Deus!” Quando Deus diz não estar “envergonhado”, significa que 
Se sente “orgulhoso ou contente” de ser o nosso Deus. Você gostaria de saber sobre a razão 
desse orgulho ou contentamento Divino? O nosso texto (Hb.11:16) nos mostra duas razões e 
elas aparecem antes e depois do sentimento Divino. 
 
Primeira razão: O que vem depois do sentimento Divino de contentamento: � (...) porque 

Ele mesmo preparou uma cidade para eles.  
 
A razão do contentamento de Deus é que Ele fez algo pelo Seu povo. Deus fez uma cidade 
eterna para eles. Olhe atentamente Hebreus 11:10 que diz: “a cidade que Deus planejou e 
construiu”. Deus mesmo é o “Arquiteto e Construtor” dessa cidade, que tem alicerces que 
jamais serão destruídos. 
 
Deus não Se envergonha de ser chamado Deus de Seu povo, porque trabalhou para ele e 
ofereceu o melhor! Ele não diz que Se sente envergonhado porque o Seu povo construiu algo 
para Ele, ou porque Ele deixou de oferecer o melhor para o Seu povo. 
 
A base do contentamento de Deus em ser o nosso Deus, se enraíza no fato daquilo que Ele 
tem feito por nós e não pelo que temos feito por Ele. Por mais que façamos algo para Deus ou 
em nome Dele, qual sentimento nós devemos ter? 
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Jesus usou uma cena da vida cotidiana em Sua época, de um empregado que volta do campo 
para a casa de seu senhor. Em vez de o patrão chamar o empregado para se sentar à mesa, 
ele diz que lhe preparasse o jantar e o servisse. Depois disso, é que o empregado poderia 
comer e beber. Então Jesus diz: � 9

 Por acaso o empregado merece agradecimento porque 

obedeceu às suas ordens? 
10

 Assim deve ser com vocês. Depois de fazerem tudo o que foi mandado, 

digam: “Somos empregados que não valem nada [i.e. inúteis] porque fizemos somente o nosso dever”. 
(Lc.17:9,10 NTLH) 
 
O que oferecemos a Deus é muito pouco diante do que Ele nos oferece! Nós, sequer damos a 
Deus o que é de Deus! Nós damos ao país, à cidade os impostos e muitas vezes nos 
envergonhamos sobre como o dinheiro “não é” utilizado. Mesmo assim, cumprimos o nosso 
dever cívico. Jesus disse: � (...) dêem a César o que é de César e a Deus o que é de Deus. (Mt.22:21 
NVI)  
 
Nós não damos a Deus o que conflita como nosso egoísmo e avareza, mas as sobras! Nós não 
damos o melhor, porque isso significa sacrificar algo; mas, Deus nos oferece até o Seu próprio 
Filho Jesus, a salvação e a eternidade! 
 
Segunda razão: O que vem antes do sentimento Divino de contentamento: � (...) estavam 

procurando uma pátria melhor, a pátria celestial. 
 
Deus se contenta com aquele que procura uma “pátria” melhor que a “terrena”. Isto é o mesmo 
que dizer que eles, os heróis da fé do passado e do presente, desejam o “Céu”, a eternidade 
ao lado de Seu Deus. Eles desejam a cidade que Deus planejou e já construiu para eles. 
 
Todo cristão verdadeiro, se entrega ao trabalho de Deus em sua vida, no que se refere a ir se 
desvencilhando do espírito deste mundo. Paulo disse: � Não se amoldem ao padrão deste mundo, 

mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar 

a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. (Rm.12:2 NTLH)  
 
Se a vontade de Deus e Seus planos são para você o seu verdadeiro tesouro, é nisso que 
deve estar o seu coração. Jesus disse: � Pois onde estiverem as suas riquezas, aí estará o coração 

de vocês. (Mt.6:21 NTLH) 
 
Portanto, duas coisas fazem com que Deus não se envergonhe de ser chamado “nosso Deus”: 

• Ele preparou algo grandioso e eterno para nós. 
• Nós desejamos mais que do que tudo o que Ele planejou. 

 
Por que nós queremos que Deus fique contente conosco? Porque o que Ele oferece tem um 
valor indescritível, diante daquilo que este mundo oferece. O contentamento de Deus não é 
porque realizamos alguma coisa grandiosa, mas porque Ele assim o fez por nós. 
 
Na cidade que Deus planejou e construiu, não haverá imoralidades, corrupção, mentira, 
prostituição, violência, abusos, roubos, assassinatos, vandalismo ou outra prática abominável. 
A cidade de Deus será perfeita, porque Ele estará nela, Se pronunciará face a face nela e Se 
manifestará em cada área dela. 
 
A justiça perfeita estará nessa cidade e a recompensa para todos os que sofreram por 
obediência a Cristo. A cidade será eterna e nunca se deteriorará. A Bíblia diz que a glória de 
Deus a iluminará por toda a eternidade. 
 
Ela será chamada “santa” e dedicada a Deus e por quê? Paulo disse: � Vocês sabem que os 

maus não terão parte no Reino de Deus. Não se enganem, pois os imorais, os que adoram ídolos, os 

adúlteros, os homossexuais. (1 Co.6:9 NTLH) Além disso, o próprio livro do Apocalipse declara: � 
(...) os covardes, os traidores, os que cometem pecados nojentos, os assassinos, os imorais, os que 

praticam a feitiçaria, os que adoram ídolos e todos os mentirosos, o lugar dessas pessoas é o lago onde 

queima o fogo e o enxofre, que é a segunda morte. (Ap.21:8 NTLH) 
 
Por mais que me expliquem ou que eu leia sobre esse lugar, eu não consigo imaginar a beleza, 
a paz e a grandiosidade de tudo o que Deus já preparou para aqueles que Lhe obedecem. Que 
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nós nos esforcemos para dedicar nossas vidas a Cristo a cada dia, a fim de alcançarmos a 
misericórdia de Deus. Viver ali, ao lado de Deus (e não sei se devo dizer isto) será o fim do 
processo Divino em nossa salvação em Cristo. 
 
Eu creio na morte e na ressurreição de Jesus Cristo, pois � Ele morreu por todos para que os que 

vivem não vivam mais para si mesmos, mas vivam para aquele que morreu e foi ressuscitado para a 

salvação deles. (2 Co.5:15 NTLH) 
 
Eu estou esperando essa “cidade eterna”, e quero ser levado para lá e você? Que Deus abra 
os nossos olhos para um “país” melhor e para a “cidade” melhor. Creia nestas coisas, tenha o 
desejo de viver com Deus não só nesta Terra, mas também na eternidade e Ele não se 
envergonhará de ser chamado de “Seu Deus”. 
 
Em meio às nossas aflições do dia a dia, termino esta meditação com as palavras de Jesus: � 
1
 Não fiquem aflitos. Creiam em Deus e creiam também em mim. 

2
 Na casa do meu Pai há muitos 

quartos, e eu vou preparar um lugar para vocês. Se não fosse assim, eu já lhes teria dito. 
3
 E, depois que 

eu for e preparar um lugar para vocês, voltarei e os levarei comigo para que onde eu estiver vocês 

estejam também. (Jo.14:1-3 NTLH) 
 
Uma vez que desejamos a cidade eterna de Deus e aceitamos o que Ele nos oferece de 
melhor, que Deus tenha orgulho de nós! 
 
 
 
 
 
 
 


